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Introdução 
A região asiática tem vivido uma série de fenômenos políticos e securitários, 
como os protestos na Tailândia iniciados em 2013 que chegam ao recente golpe de 
estado; a disputa por chineses e vietnamitas no Mar do Sul da China, ao ser estabelecida 
uma plataforma petrolífera em maio de 2014; e as manifestações em oposição ao acordo 
de liberalização do comércio de serviços que seria firmado entre Taiwan e China, além 
do aumento das tensões sino-japonesas em disputas territoriais que desestruturam a 
Comunidade do Leste Asiático
5
. A partir disso, o presente artigo busca apontar quais os 
cenários possíveis para a região, dados os desdobramentos conjunturais mais prováveis 
e ações recentes das principais potências na região. 
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Este artigo terá quatro seções. A primeira tratará dos condicionantes da 
formação da Comunidade do Leste Asiático (CLA) e a aproximação entre os países da 
região. A segunda trata da mudança decorrente do enfraquecimento desse projeto com a 
tensão entre chineses e nipônicos e a ascensão de governos com pautas nacionalistas. A 
terceira descreverá as crises recentes citadas anteriormente, tratando do realinhamento 
de Estados Unidos, China, Rússia, Japão e Coreia do Sul. Por fim, considerando 
indicadores e possíveis cenários, a conclusão procura apontar alguns desdobramentos 
prováveis para a conjuntura, que dependerão majoritariamente de como serão 
desconstruídas as tensões atuais, quais os modelos de integração regional se 
sobressairão, bem como dos novos compromissos advindos das alianças entre os países.  
 
A gênese do processo integracionista 
A Doutrina Fukuda japonesa (1976-1978) de aproximação com os países 
vizinhos e a distribuição das cadeias produtivas pela Ásia após a 2ª Guerra Mundial, 
possibilitadas pelo capital de reconstrução estadunidense, estabeleceram as 
características modernas da integração econômica regional (ARRIGHI, 1997). O fim da 
bipolaridade, a crise asiática e a consequente recessão trouxeram um empecilho a esse 
processo. A dinâmica da integração passou a disputar com a lógica da competição 
intrarregional. Por outro lado, o vácuo de poder deixado pelo recuo estratégico 
estadunidense com o fim da Guerra Fria, somado à manutenção da interdependência 
econômica entre os países da região, propiciou o diálogo China-Japão-Coréia como 
forma de, ao mesmo tempo, gerenciar a competição e cooperação econômica e buscar 
autonomia política frente à ordem unipolar (HUNTINGTON, 1997; BEUKEL, 2006). 
O modelo adotado foi um “condomínio de potências”, isto é, nos termos de 
Buzan e Weaver (2003: 62), um regime de segurança centrado na cooperação desses 
três países com a ASEAN
6
. A consolidação desse processo veio com a confluência dos 
governos favoráveis à integração na China e no Japão, o que resultou na assinatura de 
acordos formulados nas cúpulas trilaterais. Entretanto, crescentes tensões relacionadas 
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às disputas pelas Ilhas Diaoyu/Senkaku e sua compra simbólica, em 2012, pelo prefeito 
de Tóquio de um particular japonês, levam a um distanciamento entre China e Japão. 
Assim, as iniciativas integracionistas ficam em segundo plano nas relações trilaterais. 
 
A situação pós-crise das diaoyu/senkaku 
Após a aquisição, pelo Japão, das ilhas disputadas, ocorreu uma alteração no 
padrão de interações entre chineses e japoneses. Teve início uma série de protestos 
nacionalistas e antinipônicos na China, hostilizando indivíduos e empresas japonesas no 
país, forçando o encerramento de suas atividades em solo chinês. Esse fato levou a uma 
diminuição abrupta de 1,4% no fluxo comercial entre os dois países nos oito primeiros 
meses de 2012, revertendo o crescimento registrado no ano anterior e o investimento 
estrangeiro direto dos japoneses na China (FACKLER, 2012). Os valores de comércio 
eram estimados em US$ 345 bi em setembro de 2012 (BBC, 2012). Além da redução do 
comércio, houve também danos indiretos, devido à interdependência de cadeias 
produtivas. 
Uma das decorrências mais significativas dessa série de eventos, contudo, seria a 
alteração da correlação de forças no sistema político dos dois países, levando à ascensão 
de governos com política externa mais assertiva no âmbito regional em comparação 
com seus antecessores. No Japão, Shinzo Abe se elegeu em dezembro de 2012 com um 
discurso nacionalista e mais alinhado aos Estados Unidos; na China, em novembro do 
mesmo ano, ocorreu o XVIII Congresso do PCCh, em que pavimentou-se não só a 
transição de poder entre Hu Jintao e Xi Jinping, como, mais importante, a reformulação 
do Politburo com uma composição mais favorável ao “grupo de Xangai”7.   
Outra consequência desses episódios foi uma alteração qualitativa do pivô 
americano para o Pacífico. Anunciado inicialmente em 2011, com o discurso do 
presidente estadunidense Barack Obama na base de Darwin, essa reorientação 
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estratégica buscava consolidar a presença dos Estados Unidos na região da Ásia-
Pacífico. Contudo, o aumento das tensões na região fez com que essa mudança 
assumisse um caráter mais militar e de contenção da China, o que se verifica através do 
posicionamento de forças nas Filipinas, Austrália e Cingapura. Também foi adotada 
uma estratégia militar visando a um possível confronto futuro com os chineses, 
ancorado no conceito operacional de Air-Sea Battle (MANYIN, 2012, EUA, 2013). 
No plano econômico, foram intensificadas as negociações da Parceria 
Transpacífico (TPP) entre onze países que margeiam os dois lados do Pacífico, de modo 
a formar uma área de livre comércio que excluiria os chineses (FERGUSSON et al, 
2013). Em resposta, a China propôs os projetos da Nova Rota da Seda, marítima e 
terrestre
8
, além de iniciar negociações para a Parceria Econômica Ampla Regional 
(RCEP), uma área de livre comércio formada pelos países-membros da ASEAN e países 
com os quais essa associação tem acordos comerciais, não incluindo assim os Estados 
Unidos (KWOK, 2013; DENYER, 2013; NGUYEN, 2013).  
 
Conjuntura atual: crises, tensões e recálculos 
Os avanços institucionais que apontavam para um consenso em torno de um 
regime de segurança, propiciado pela moldura das cúpulas trilaterais, foram substituídos 
por um ambiente de competição estratégica entre China e Japão, em torno do qual 
orbitam os demais atores da região e, em alguma medida, os próprios Estados Unidos. O 
reengajamento estadunidense na região também passou a incluir a costa do Oceano 
Índico como parte da Ásia-Pacífico, e assim as relações com os países do sul e do oeste 
da região foram intensificadas. Isso se deve à importância das linhas marítimas de 
comunicação (SEALOCs) que cruzam a região e interligam o Índico com o Pacífico e à 
ascensão da Índia como uma potência regional com capacidades militares significativas 
(MANYIN et al, 2012). Dessa maneira, cada vez mais os eventos de ordem securitária 
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Ocidente, por meio da Eurásia (KHANNA, 2008; STARR; KUCHINS, 2010; LIN, 2011). No caso da 
rota marítima, anunciada no East Asia Summit (Cúpula do Leste Asiático), em outubro, ela seria 
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na Ásia podem ser percebidos como parte de um “sistema de vasos comunicantes” 
integrado, de modo que alterações no equilíbrio de poder de determinado país ou região 
implicam em alterações na balança de poder do resto da Ásia. 
Esse padrão é verificado nos acontecimentos que têm se seguido desde a 
mudança da situação regional. A China tomou ações unilaterais de afirmação de 
soberania sobre territórios disputados com o Vietnã no Mar do Sul da China, ao rebocar 
uma plataforma de exploração de petróleo para águas próximas às ilhas Paracel, cuja 
soberania é reivindicada pelo Vietnã. Ocorreram choques e abalroamentos entre a 
marinha vietnamita e a guarda costeira chinesa nas proximidades da área, bem como 
protestos nacionalistas e antichineses em todo o país: fábricas de proprietários chineses, 
taiwaneses e coreanos foram atacadas, depredadas e incendiadas, e centenas de 
imigrantes chineses e taiwaneses foram feridos. Após uma escalada da violência, que 
resultou na morte de dois chineses, China e Taiwan evacuaram seus nacionais do Vietnã 
(TIEZZI, 2014). A despeito da China ter tomado o primeiro passo no aumento das 
tensões, o Vietnã não conseguiu fazer com que uma resolução condenando a ação 
chinesa fosse aprovada na Cúpula da ASEAN 2014 (IVES, FULLER 2014). O fato de o 
governo chinês ter agido desta maneira uma semana antes do encontro regional indica 
que a ação pode ter sido calculada de modo a demonstrar que o país não aceitará 
medidas de caráter dissuasório contra si, a partir de reações dos EUA apoiando seus 
aliados na região (LEE, 2014; PANDA, 2014; ROZIN, 2014).  
Esses eventos se deram em um contexto de desestabilização do entorno chinês 
no sudeste, leste e nordeste da Ásia. Na Tailândia, um dos mais significativos países da 
ASEAN e um dos principais pilares da posição neutralista da Associação na sua relação 
com a China, as Forças Armadas depuseram o governo interino e tomaram o poder do 
país, dias após a Primeira-Ministra ter sofrido um impeachment da parte da Suprema 
Corte por denúncias de corrupção. O golpe se deu após meses de protestos violentos 
iniciados pela oposição, que condenava o governo da Primeira-Ministra, irmã do ex-
Primeiro-Ministro Thaksin Shinawatra (BBC, 2014). Importa para a China também, em 
termos econômicos e securitários, o Rio Mekong, que corre de seu território, pela 
Tailândia na fronteira com o Laos até desaguar no Mar do Sul da China pelo Camboja. 
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É perigoso para a China do ponto de vista geopolítico e geoestratégico a instabilidade 
ou aumento das rivalidades na bacia desse Rio (STRATFOR, 2012). 
Há indícios de que na Coreia do Norte uma disputa pela abertura comercial tem 
ocorrido: seu líder parece se afastar do partido, expurgando antigos políticos, e se 
aproximar dos militares a fim de consolidar reformas. Assim, surgem relatos do 
aumento do consumo e dos bens à venda na capital do país (MAURUS, 2014) e do 
aumento de construções em Pyongyang, também trazidos em vídeos e relatos de 
visitantes (GALE, 2014; GOPRO, 2014). A parceria econômica com a China pode ser 
fundamental para entender essas alterações no país: é do interesse chinês estabilizar a 
região. Assim, as críticas aos testes nucleares norte-coreanos têm feito parte do discurso 
chinês. Enquanto a mídia afirma um afastamento entre China e Coreia do Norte, devido 
às críticas, questiona-se a assertividade desse discurso chinês. Enquanto a Ásia contém 
alguns dos maiores contingentes de tropas americanas no mundo, sendo o Japão o maior 
expoente, a China dificilmente desistiria de manter alguma influência sobre a Coreia do 
Norte, uma zona tampão natural para o acesso por terra pela Manchúria. Inegável, 
contudo, é o aumento da presença militar chinesa na fronteira com a Coreia do Norte 
(AVNI, 2014), que reforça a percepção de que, cada vez mais, a estabilidade na 
península é importantíssima para China. 
Em Taiwan, a ocupação do Congresso da República da China por manifestantes 
foi o estopim do que ficou conhecido como Movimento Girassol, após uma manobra 
procedimental realizada no Congresso (o Yuan Legislativo) por parte do KMT para 
votar um acordo de liberalização do comércio de serviços e investimentos entre a China 
Continental e a Ilha, o Acordo Interestreito para Comércio de Serviços (CSSTA). O 
Acordo representava a continuação do processo de aproximação iniciado em 2010 com 
a assinatura do Acordo-Quadro para Cooperação Econômica (ECFA), mas o Congresso 
é ocupado por manifestantes do que ficaria conhecido como o Movimento Girassol. 
Após dias de ocupação, o governo cede e o Acordo volta à revisão. O Acordo 
representaria para Taiwan a adesão ao modelo para integração asiática baseada no 
RCEP, e o Movimento Girassol foi a resposta contrária a esse processo. Taiwan buscava 
negociar simultaneamente o CSSTA e o TPP, de modo a aumentar a interpenetração 
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econômica com os chineses e manter os EUA próximos, prática adotada desde 2010. 
Entretanto, com as turbulências internas resultante da concorrência das abordagens 
regionais chinesa e estadunidense, os líderes taiwaneses aparentemente resolveram 
seguir com cautela, com políticos tanto da situação quanto da oposição aderindo à 
retórica do status quo a fim de acalmar os ânimos internos, enquanto se espera que fique 
mais claro o posicionamento estratégico das grandes potências nesse momento de 
transição. 
A China segue com uma resposta dual à conjuntura: ao mesmo tempo em que 
declara sua preferência pela cooperação, demonstra não ter receio em ser assertiva 
quando necessário. Em termos práticos, ao mesmo tempo em que unilateralmente 
confronta Vietnã e faz pesadas ameaças nos Diálogos de Shangri-Lá
9
, participa de 
exercícios militares com os Estados Unidos no RIMPAC e afirma que as relações com 
este país caminham para uma situação de ganhos mútuos e sem confrontação 
(YANPING; JIN, 2014). Ao mesmo tempo, os chineses parecem estar consolidando a 
Nova Rota da Seda tanto em sua versão marítima quanto terrestre, o que se verifica 
através do anúncio da criação do fundo bilionário para viabilizar a versão marítima 
(KRISHNAN, 2014) e assinar um acordo de 400 bilhões de dólares de fornecimento de 
gás da Rússia. Embora este último acordo fosse negociado há anos, foram os eventos na 
Ucrânia que aceleraram sua assinatura (MIRONOVA, 2014).  
Face a esses eventos, parece haver uma reação estadunidense. Obama parece ter 
percebido que os Estados Unidos haviam se tornado reféns dos seus compromissos 
securitários na região, especialmente devido ao Tratado de Cooperação Mútua
10
 com o 
Japão e às ações tomadas autonomamente pelo U.S. Pacific Command (PACOM
11
). De 
modo a evitar ser arrastado para um confronto com a China por causa desse sistema de 
                                                 
9
 Os Diálogos de Shangri-Lá são encontros anuais voltados para diálogos de cooperação securitária entre 
ministros de defesa de diferentes países da Ásia e do Pacífico, criados em 2002 dentro do Instituto 
Internacional de Estudos Estratégicos (IISS). A sua edição mais recente se deu entre o fim de maio de 
2014 e o começo de junho do mesmo ano. 
10
 O tratado foi assinado em 1960 e prevê que ataques realizados em solo japonês contra o Japão ou os 
EUA seria uma ameaça aos dois países e, portanto, justificaria uma resposta militar. A disputa entre Japão 
e China pelas ilhas Diaoyu/Senakku exigiu que os EUA reafirmasse o seu comprometimento ao Tratado. 
11
 O United States Pacific Command (PACOM) é o comando combatente unificado responsável pela 
garantia dos interesses norte-americanos na região do Pacífico.  
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alianças que datam da Guerra Fria e implicam na necessidade de defesa mútua, os 
Estados Unidos parecem então voltar atrás no compromisso de socorrer seus aliados em 
qualquer situação, conforme sinalizado pelo discurso do Presidente em Manila, nas 
Filipinas, durante sua mais recente viagem pela região. No contexto de acúmulo das 
tensões na região, muito devido à posição assertiva e nacionalista de Shinzo Abe, no 
Japão, não é distante um cenário de conflagração militar.  
É importante notar que o rebalanceamento não está sendo abandonado, mas sim 
que, através da partilha dos custos da contenção à China, Obama tenta reverter o 
sequestro da política externa norte-americana e buscar um retorno ao posicionameno 
anterior ao pivô asiático (BHADRAKUMAR, 2014). Pode-se inserir nos cálculos 
estadunidenses a percepção de uma aproximação sino-russa à exemplo daquela que 
possibilitou a criação da OCX como reação ao escudo anti-mísseis da Europa, mas 
agora por causa da crise ucraniana e rebalanceamento asiático. Indicador dessa 
aproximação é o acordo sino-russo de compra e envio de gás. Assim, em um discurso 
em West Point, o Presidente delineou uma política que parece reeditar o conteúdo da 
Doutrina Nixon ao estabelecer parâmetros muito restritos a um envolvimento direto dos 
EUA e compartilhar os custos e responsabilidades da segurança regional com polos 
locais (KECK, 2014). 
 
Conclusão 
Como observado, a política dos Estados Unidos e da China para o Leste Asiático 
está se alterando. Resta responder como se posicionarão os países dada a nova 
conjuntura. Para tanto, podemos traçar alguns cenários possíveis baseados nos 
indicadores que geraram a atual situação.  
Em primeiro lugar, o melhor cenário para a estabilidade na região seria a 
elaboração de uma nova moldura de regime de segurança para a região, devido à 
reorientação da política externa estadunidense, que coadunaria com a intenção chinesa 
de manter a estabilidade regional. Os indicadores que dão estatuto de realidade a essa 
projeção são preocupação de Obama com a concertação no Pacífico, explicitada no 
discurso de West Point e na recusa de apoiar o governo golpista na Tailândia, e a 
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participação chinesa no RIMPAC e na continuação de uma linha retórica de conciliação 
(PEOPLE‟S DAILY, 2014). Essa configuração institucional nova seria uma 
aproximação da “Comunidade Pacífica”, proposta por Henry Kissinger (2012). Na 
prática, caracterizar-se-ia como um retorno ao sistema de cooperação das Cúpulas 
trilaterais entre China, Japão e Coreia do Sul somado a uma participação dos Estados 
Unidos. 
No espectro oposto, em um cenário de maior instabilidade, as crises 
apresentadas na seção anterior poderiam evoluir para uma contingência de segurança 
séria para a China e trazer o horizonte de conflagração armada contra Japão ou Taiwan, 
com possibilidade real de envolvimento estadunidense. Indicadores disso seriam os 
compromissos norte-americanos ainda ativos com os aliados da região e a posição 
assertiva dos chineses nas disputas territoriais no Mar do Leste e do Sul da China.  
Um cenário intermediário seria a neutralização das tensões securitárias que 
mantivesse a competição entre esquemas de integração econômica. Nesse cenário se 
mantém a competição estratégica sino-americana, como se monta desde o 
enfraquecimento da CLA e a proposição do TPP e do RCEP, mas se afasta a 
possibilidade de confronto armado. A fim de identificar os rumos que a região segue, 
importa observar a evolução das crises apresentadas, os modelos de integração que 
obtiverem mais sucesso, e os padrões de aliança que se delinearão. 
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Resumo  
O presente artigo analisa os recentes acontecimentos no Leste Asiático: da formação ao 
enfraquecimento da proposta de uma Comunidade do Leste Asiático; as crises na 
Tailândia, Vietnã e Taiwan; e o novo quadro de competição estratégica envolvendo, de 
um lado, China, e, do outro, Japão e Estados Unidos. 
Palavras-chave  
Leste Asiático, República Popular da China, Estados Unidos da América 
 
 
 
 
 
 
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . .  
 
 
 
 
Revista Conjuntura Austral | ISSN: 2178-8839 | Vol. 5, nº. 24 | Jun. Jul. 2014 16 
 
Abstract  
This article analyzes recent events in East Asia: from the proposal to the weakening of 
an East Asian Community; the Thailand, Vietnam and Taiwan crises; and the new 
framework for strategic competition involving, on the one hand, China, and on the 
other, Japan and the United States. 
Keywords  
East Asia, People‟s Republic of China, United States of America 
 
 
 
 
 
 
Artigo recebido em 10 de junho de 2014. 
Aprovado em 22 de junho de 2014. 
